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Resumo 
INTRODUÇÃO: O basquetebol possui esforços intensos e intermitentes, contudo, 
não é claro, em que medida eles afetam o desempenho técnico-tático. 
OBJETIVO: Comparar os efeitos de um esforço prévio de alta intensidade sobre o 
desempenho técnico-tático em jogadores de basquetebol universitário. 
METODOLOGIA: Dez atletas de equipe de basquetebol universitário do sexo 
masculinorealizaram aquecimento (5 min), seguido ou não do exercício Super-7, 
em distintos dias. Logo após, os atletas realizaram dois jogos simulados 5v5 com 
duração de 10 min cada, em dias distintos:Jogo de Estímulo Prévio Leve (JLEV) x 
Jogo Estímulo Prévio Vigoroso (JVIG). A percepção de esforço (PE) foi 
registradanos procedimentos e a carga interna dos jogos foi calculada. O 
desempenho técnico-tático foi avaliado por: Instrumento de Avaliação do 
Desempenho Técnico-Tático Individual no Basquetebol (IAD-BB), e as 
Estatísticas de Jogo Básicas e Avançadas. Os dados dos atletas foram agrupados 
para comparação entre os jogos simulados. RESULTADOS: A RPE nos 
aquecimentos foi equivalente e o JVIG apresentou maior valor que o JLEV (7,6 ± 
1,1 e 5,7 ± 1,3 u.a.). Não houve diferença no desempenho técnico-tático geral, 
nos componentes específicos do IAD-BB. No JVIG houve menos arremessos de 3 
pontos, assistências, bolas perdidas e aproveitamento dos arremessos de quadra, 
contra-ataques bem-sucedidos, pontos no garrafão, infiltrações com bola, 
arremessos do tipo catch and shoot, aproveitamento das bandejas, total de 
arremessos tentados e aumento nos rebotes defensivos. CONCLUSÃO: O 
esforço prévio de alta intensidade não interferiu no desempenho técnico-tático dos 
jogadores de basquetebol. Houve, no entanto, alterações na qualidade das ações 
observadas nas estatísticas de jogo. 
 
Palavras-chave: Exercício físico. Basquetebol. Desempenho Atlético. 
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Abstract 
 
BACKGROUND:Basketball has intensive and intermittent efforts, however, is 
unclear, in which they compose affect technical-tactical performance. AIM: To 
comparethe technical-tactical performance after the high-intensity effort in college 
basketball players. METHODS:Ten male college basketball team athletes 
performed warm-up (5 min), followed or not from the Super-7 exercise, on different 
days. Shortly thereafter, the athletes performed two simulated 5v5 games lasting 
10 min on different days:Light Pré-exercise Game (LGAME) vs. Vigorous Pré-
exercise Game (VIGAME). A rating perception of effort for recordaded in the 
procedures and the internal load of the games was calculate. The technical-
tactical performance was evaluate by: IAD-BB, and Basic and Advanced Game 
Statistics. The data of the athletes were groupedfor comparison between the 
simulated games.RESULTS: The RPE in the warm-ups were equivalent and 
VIGAME presented higher value for the LGAME (7.6 ± 1.1 and 5.7 ± 1.3 u.a.). 
There was no difference in overall technical-tactical performance according to 
specific IAD-BB components. During VIGAME there were fewer 3 point shots, 
assists, turnovers, field goal %, successful fastbreaks, points in the paint, drives, 
catch-and-shoot shots, lay-up %, field goals attempt, defensive rebounds. 
CONCLUSIONS:The high intensity pre-exercise did not influence the technical-
tactical performance of basketball players. However,there was changing in the 
quality of the actions observed in the game statistics. 
 
Keywords: Exercise. Basketball. Athletic Performance. 
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1 -INTRODUÇÃO 
Os jogos esportivos coletivos, caracterizados como esportes de 
cooperação/oposição, com compartilhamento do terreno de jogo ou não, 
apresentam ampla variabilidade das ações técnico-táticas que exigem rápidas 
tomadas de decisão, tornando-se, portanto, um sistema complexo (GALLATI et 
al.1). Esta complexidade pode ser evidenciada pela imprevisibilidade de ações 
que podem ocorrer simultaneamente. 
Segundo Scaglia et al.2, a imprevisibilidade é uma das principais 
características dos jogos esportivos coletivos e os jogadores precisam 
desenvolver habilidades em contextos de jogo em que ela esteja inserida. Trata-
se de um sistema caótico, o qual necessita de constantes reorganizações, com 
intuito trazer ordem. Todavia, por sua tendência ao caos, quando se resolve um 
problema, concomitantemente, é desencadeada uma nova desordem. 
A tática pode ser definida elementarmente como os passos para se atingir 
uma meta e está relacionada com a estratégia a qual se manifesta através do 
plano de ações para resolução de problemas. Ainda de acordo com Scaglia et 
al.2o jogador tem a necessidade de saber fazer cada vez melhor as tarefas no 
jogo, isto é, posicionar-se no espaço coletivo de acordo com posicionamento dos 
adversários e estratégia predefinida, permitindo-se a interação das ações 
individuais com as coletivas. Ele ainda deve ler e antecipar as intenções dos 
outros jogadores à medida que se ampliam suas habilidades de interpretação do 
jogo, unida ao seu aprimoramento cognitivo, comunicando-se com os demais por 
meio de suas ações. Simultaneamente, procura-se manter uma adequada e 
eficiente relação com o implemento do jogo (bola), de modo a conseguir executar 
as tarefas requeridas. Esse conjunto de ações vai ao encontro do objetivo de 
pontuar em toda posse de bola, sabendo-se que marcar pontos e evitar pontos da 
equipe adversária é o princípio que deve nortear toda e qualquer ação tática. 
Além disso, a espetacularização e disseminação esportiva nos diversos 
meios de comunicação têm evidenciado que as modalidades como basquetebol, 
futsal, futebol, handebol, entre outras, apresentam tanto a relevância social como 
também para o alto rendimento. Consequentemente, proporcionam também 
interesse na análise de jogo pelos pesquisadores de diferentes áreas3. 
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Inicialmente, as observações eram realizadas em tempo real, de maneira 
assistemática e subjetiva, sendo conhecida por técnica do “papel e lápis” e 
executada manualmente. Atualmente treinadores e pesquisadores dispõem de 
uma variedade de meios e métodos para aumentarem os conhecimentos sobre a 
proficiência na realização das diferentes tarefas dos jogadores e das equipes4. 
Neste sentido, a análise de jogo é uma das técnicas utilizadas para o estudo do 
desempenho esportivo nas mais variadas modalidades esportivas. 
Desta forma, considerando que o basquetebol é um esporte com bastantes 
variações de intensidade, o desempenho técnico-tático pode ser influenciado por 
diversas variáveis. Aspectos físicos (nível de condicionamento), técnicos 
(aprimoramento dos gestos motores específicos da modalidade), e táticos (como 
exemplo a leitura de jogo) podem influenciar tanto negativa quando positivamente 
o desempenho esportivo. Segundo Menezes3, reduzir a análise de jogo a uma ou 
outra variável torna a caracterização do jogo descontextualizada dos objetivos e 
problematizações técnico-táticas. Essa concepção leva em consideração que o 
caráter dinâmico da modalidade e suas complexas relações influenciam as 
tomadas de decisão dos jogadores e consequentemente as respostas técnico-
táticas dos adversários, de acordo com as situações que se apresentam. Levando 
em consideração que na maior parte do jogo os atletas permanecem sem bola, 
tendo em vista haver apenas uma bola para dez jogadores.  
Afonso, Garganta e Mesquita5 estudaram a tomada de decisão (TD) 
relacionando-a com a atenção, a antecipação e a memória. Os autores afirmaram 
que a atenção deve ser orientada por objetivos, seletiva, de foco externo e amplo 
alcance. A antecipação é considerada como uma forma de elevar a performance, 
no entanto, dependendo da situação, a estratégia de esperar pode ser melhor se 
houver redução da eficácia. Por fim, a memória permite que o atleta interprete as 
probabilidades situacionais. 
Fatores cognitivos (atenção, antecipação e memória) e fisiológicos 
(intensidade do exercício) podem afetar a TD.Desta maneira, Gois Júnior e 
Almeida6 objetivaram identificar os conceitos, os fatores cognitivos e fisiológicos 
intervenientes no processo da TD.Observou-se que existem fatores que podem 
interferir de forma positiva ou negativa na TD e quando atletas são submetidos a 
exercícios moderados a intensos apresentaram melhores tomadas de decisões 
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que em repouso. O teste de tomada de decisão foi baseado em dez situações de 
jogo projetadas em tela. O atleta após esforço moderado e intenso escolheria o 
desfecho da situação de jogo.  
Tendo em vista o dinamismo e o alto grau de exigência física que 
caracterizam o basquetebol, não seria equivocado esperar que diversas tomadas 
de decisão durante a partida ocorram logo após a execução de esforços bastante 
vigorosos. Isto ocorre tanto em relação a qual ação executar como também de 
que forma executá-la. Porém, não é claro em que medidaestes esforços de alta 
intensidade interferem no desempenho técnico-tático dos jogadores no decorrer 
da partida. 
Acredita-se que esse processo tende a influenciar não apenas os aspectos 
cognitivos da TD, mas também a qualidade da execução das ações técnicas 
selecionadas. Nesse sentido, torna-se relevante o estudo do desempenho 
técnico-tático no basquetebol a partir da realização de um esforço prévio de alta 
magnitude, já que é provável a interferência que este possa exercer sobre a 
capacidade de TD de atletas bem como na execução dos fundamentos 
específicos nas partidas de basquetebol. Por conseguinte, o presente estudo 
tevecomo objetivo analisar os efeitos deum esforço prévio de alta intensidade 
















   
2 - OBJETIVOS 
2. 1 - OBJETIVO GERAL 
 
 Comparar os efeitos de um esforço prévio de alta intensidade sobre o 
desempenho técnico-tático em jogadores de basquetebol universitário. 
 
2. 2 - OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
 Comparar a Percepção de Esforço (PE) e carga interna de jogo de 
basquetebol universitário simulado precedido e não de um esforço prévio 
de alta intensidade; 
 Comparar os índices de desempenho técnico-tático de jogadores de 
basquetebol universitário em jogo simulado precedido e não de um esforço 




















   
3 - REVISÃO DE LITERATURA 
 
3. 1 - CARACTERÍSTICAS DO BASQUETEBOL 
O basquetebol é jogado por duas equipes compostas por cinco jogadores 
cada em uma quadra com 28 m de comprimento por 15 m de largura. A finalidade 
de cada equipe é marcar pontos na cesta do adversário e evitar que os oponentes 
obtenham a posse da bola ou façam pontos. O time que obtiver a maior 
pontuação será vencedor da partida7. 
A evolução deste esporte ocorre a partir de uma relação direta entre as 
alterações das regras bem como pela necessidade de se atender à dinâmica do 
jogo nos aspectos físicos, técnicos e táticos. Esta relação faz dele um esporte 
complexo, com dinâmica específica e que exige do atleta não somente a 
participação conjunta dos membros da equipe como também um sensível 
desenvolvimento cognitivo cujo objetivo é entender a dinâmica e tomar decisões 
muito rápidas frente às exigências do jogo. 
Segundo De Rose Jr8 os fundamentos são os gestos técnicos específicos 
que são executados de acordo com a necessidade momentânea do jogo e 
funções individuais. Sabe-se que no decorrer da partida há uma sequência de 
ações que ocorrem de acordo com a necessidade. Cita-se como exemplo a 
recepção em seguida o atleta poderá driblar, arremessar ou passar a bola (tríplice 
ameaça) levando em consideração as funções e posições. Os fundamentos 
podem ser classificados como fundamentos de defesa, em geral são executados 
sem bola cujo objetivo é recuperar a posse de bola para ação ofensiva (posição 
defensiva, deslocamento na posição defensiva, rebote de defesa). Os 
fundamentos de ataque têm por finalidade a obtenção do arremesso convertido. 
Estes podem ser executados com bola (drible, passe, arremesso) ou sem bola 
como deslocamentos, mudanças de direção e fintas8. 
Dentre os fundamentos cita-se os rebotes por sua relevância nas posses 
de bola porque o lado ofensivo terá mais uma chance para arremessar ou o 
defensivo poderá recuperar a bola para sua equipe. Times fortes geralmente tem 
excelentes reboteiros demonstrando talento extraordinário. Mais frequentemente 
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que outros, eles possuem habilidade para predizer a posição do rebote e isto 
permite um alto sucesso de rebotes9. 
A correta execução dos fundamentos, das ações individuais e coletivas 
exige do jogador o domínio de aspectos físicos, motores, técnicos e táticos, como 
também é imprescindível um aporte cognitivo para a compreensão de todas estas 
ações no contexto do jogo8. O jogador de basquetebol necessita adaptar-se a 
movimentação de jogo a qual se caracteriza por diversas ações com intensidades 
inconstantes. 
O basquetebol possui tanto movimentos naturais, tais quais correr e saltar, 
quanto movimentosespecíficos ligados à dinâmica do jogo como dribles, passes e 
fintas. Desta forma, espera-se que os jogadores possuam elevada coordenação 
motora, pois precisam controlar tanto o corpo quanto a bola quando em posse da 
mesma10. 
De acordo com McInnes et al.11 e Ben Abdelkrin et al.12, o dinamismo do 
jogo de basquetebol é determinado pelo ininterrupto conjunto de movimentos 
realizados pelos jogadores, envolvendo corridas de intensidades e distâncias 
diversificadas, acelerações e desacelerações, mudanças de direção, paradas 
bruscas e saltos, como também ações técnicas específicas. Assim, torna-se 
importante que o jogador consiga manter altos níveis de atividade ao longo de 
toda a partida, tanto na defesa quanto no ataque13. 
Para se ter uma noção da complexidade dos movimentos do basquetebol, 
diversos estudos monitoraram a diversidade de ações realizadas por atletas ao 
longo de jogos oficiais, amistosos e simulados. Narazaki et al.14 observaram que 
atletas universitários passam cerca de 34% do tempo em jogos simulados 
executando atividades de corridas diversas e saltos. Ben Abdelkrim, Fazaa e Ati15 
estudaram atletas de equipes da elite do basquetebol tunisiano sub-19 e 
registraram que os jogadores passam cerca de 41% do tempo executando 
movimentos específicos, tais como giros e corridas laterais. Ainda com relação 
aos movimentos específicos, em partidas amistosas disputadas entre equipes da 
primeira divisão da Liga Espanhola de Basquetebol, os atletas passaram cerca de 
5% do tempo fazendo bloqueios (corta-luz)16. 
As ações técnico-táticas do basquetebol foram estudadas por Conte et al.17 
que classificaram as ações no basquetebol feminino de acordo com a posse 
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individual da bola ou não. Deste modo, as ações técnico-táticas individuais com 
bola consideradas de alta intensidade envolvem saltos em 44% do tempo, 
seguidas dos sprints (39%) e de movimentos específicos (17%), ao passo que as 
executadas sem a bola representaram 53% emsprints, 31% em movimentos 
específicos do jogo (trocas de função, mudanças de direção e giros, por exemplo) 
e 16% em saltos. Essa ampla gama de dados denota a alta intensidade do jogo, 
não só pelo tipo de movimentos específicos, mas também em função do contato 
corporal (corta-luz).  
Os autoressupracitados identificaram que as mudanças de ações técnico-
táticas ocorreram a cada 2,5 s.Os sprints cobriram distâncias inferiores a 10 m em 
87% das vezes, sendo que a distância de sprint mais prevalente foi entre 1 e 5 m 
(57% dos sprints).Cerca de 35% das ações foram executadas em meia quadra, e 
65% na quadra toda. A razão entre tempo de esforço e tempo de pausa variou 
entre 1,02 e 1,69 ao longo dos quatro períodos de jogo, o que indica tendência de 
períodos de esforços mais longos do que de pausa17. 
Em contrapartida, Conte et al.18 encontraram uma razão esforço/pausa 
variando de 0,83 a 0,62 do primeiro para o segundo tempo em jogos de equipes 
universitárias dos EUA. Cabe destacar que na ocasião do estudo (temporada 
2013/2014), as regras da Associação Nacional Atlética Universitária (NCAA) 
determinavam uma duração do tempo de posse de 35 segundos (atualmente são 
30 s). Este tempo é mais longo que o utilizado nas regras da FIBA ou da NBA. 
Estes dados confirmam a dinamicidade deste esporte demonstrando que diversas 
ações acontecem em curto período de tempo, com intensidades 
diferentes(demandas diferentes) e tempo de recuperação também variado. 
Neste mesmo estudo, foram comparados os tempos de esforço e pausa 
entre exercícios de jogo simulado (scrimmage) e de jogos oficiais. Os jogos 
apresentaram uma relação temporal tipicamente mais intensa (mediana = 0,73) 
que os treinos (mediana = 1,38).Os treinadores devem programar seus treinos de 
modo a melhor representar as situações temporais típicas das partidas oficiais, 
reduzindo o tempo de intervalo entre as participações dos atletas nos exercícios18. 
As ações técnico-táticas são inerentes às partidas de basquetebol e são 
parte essencial do jogo. Desta maneira, o estudo de McInnes et al.11 afirma que 
os jogadores realizam em média cerca de 1000 ações técnico-táticas em quadra. 
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Cerca de 29% das ações táticas de uma equipe universitária de elite ocorrem em 
meia quadra, enquanto que cerca de 71% ocorrem na quadra toda18.Segundo 
Ben Abdelkrim, Fazaa e Ati15, cada ação técnico-tática não ultrapassa 3 segundos 
de duração. Sobre a quantidade de movimentos por minuto, Torres-ronda et al. 
(2016)16 verificaram que em uma partida amistosa, cada jogador executa em 
média 33 movimentos corporais por minuto. Levando-se em consideração que 
cada partida tem duração média de 40 minutos torna-se perceptível a ampla 
variedade de ações executadas nas partidas.   
Pelo tempo de transição entre uma ação e outra ser inferior a 3 s15, 
assume-se que um jogador executa uma ação diferente aproximadamente a cada 
2 segundos. Isto ratifica o basquetebol como uma modalidade caracterizada por 
constantes mudanças de movimentos, para os quais as capacidades agilidade e 
velocidade se mostram imprescindíveis13.De acordo com Bangsbo19, as 
demandas do esporte estão intimamente relacionadas à capacidade física do 
atleta. Nesta perspectiva, uma das capacidades determinantes apontadas pelo 
autor e que pode ser atribuída ao basquetebol é a habilidade de executar 
exercícios de alta intensidade por períodos de tempo prolongado. 
Assim, foi verificado que em aproximadamente 15% do tempo de jogo, os 
jogadores estavam engajados em atividades de alta intensidade, sendo que a 
duração máxima de uma atividade contínua de alta intensidade foi de13,5 
segundos. Contudo, não houve diferença estatística nos padrões de 
movimentação ao longo dos quatro períodos de jogo11. 
Notoriamente, os armadores executam um quantitativo de ações 
estatisticamente superior ao dos laterais e pivôs16,12,15. Isto deve ocorrer em razão 
de armadores, em geral, exercerem funções típicas da organizaçãodas ações 
ofensivas,como por exemplo, orientar o posicionamento idealdos membros da 
equipe na quadra, planejar as jogadas, normalmente iniciar com a bolae se 







   
3. 2 - DEMANDAS FISIOLÓGICAS NO BASQUETEBOL 
 
A demanda fisiológica do basquetebol é caracterizada por esforços de 
natureza tanto aeróbia quanto anaeróbia.Atletas de nível internacional jogam sob 
uma demanda energética maior do que jogadores de nível nacional, pois passam 
mais tempo com a frequência cardíaca próximas aos 95% da frequência cardíaca 
(FC) máxima e obtiveram respostas do lactato sanguíneo também mais 
altas.Esses resultados podem servir de base para a elaboração de programas de 
condicionamento físico voltados para o treinamento de equipes e atletas que 
visem ao alto nível de competição12.As demandas fisiológicas de jogos oficiais 
são superiores às do treino 5v5 meia quadra (scrimmage).No entanto, não há 
diferenças entre as demandas fisiológicas de exercícios de defesa e de ataque20. 
Atletas de esportes coletivos, como futebol e basquetebol, os quais 
possuem exercícios intensos e de resistência aeróbica, podem se beneficiar com 
treinamento de alta intensidade19. Interessantemente, a carga fisiológica do 
basquetebol é similar entre os exercícios técnico-táticos (2v2, 3v3) e os jogos 
propriamente ditos.O conhecimento das demandas fisiológicas obtidas durante 
treinos e jogos é vital para a adequada elaboração das cargas de treino e 
estratégias de jogo13. 
Frequentemente, as regras do basquetebol sofrem adequações cuja 
finalidade é tornar o jogo mais dinâmico e isto faz parte da evolução do mesmo. 
Nesta perspectiva, algumas das mudanças de regra que mais causaram impacto 
na dinâmica do jogo ocorreram no ano 2000.A partir daquele ano, houve redução 
do tempo de posse de bola de 30para 24 segundos, o limite de tempo para a bola 
ultrapassar a linha central da quadra da defesa para o ataque de 10 para 8 
segundos, e o tempo regulamentar do jogo de 2 x 20 min para 4 x 10 min. Ao 
longo de uma década, 68 jogadores de equipes de elite da Liga Francesa de 
Basquetebol foram analisados. Esse período contemplou a fase de mudança das 
regras (1994 – 2004). Essas mudanças nas regras foram associadas a um 
aumento do número de ações técnico-táticas, que podem ter modificado as 
demandas fisiológicas do jogo, e por conseguinte, gerado um incremento do perfil 
fisiológico dos jogadores. Esta melhora no perfil fisiológico foi mais expressiva nos 
armadores que nos demais jogadores21. 
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Recentemente, houve novas mudanças nas regras relativas ao rebote 
ofensivo e às faltas técnicas7. A partir de 2015 um jogador passou a ser 
desqualificado ao cometer duas faltas técnicas, e a penalidade determina a 
cobrança de um lance livre seguido de posse de bola. Desta forma, acredita-se 
que o número de faltas técnicas provenientes de reclamações seja reduzido. 
Anteriormente também, após um rebote ofensivo a equipe teria um novo período 
de 24 segundos de posse de bola, porém, com a alteração da regra a equipe 
passa a ter apenas 14 segundos para tentar um arremesso à cesta. Essa 
mudança tornou o jogo não apenas mais dinâmico, ou seja, mais acelerado, como 
também mais intenso. 
Em jogos amistosos masculinos, a FC pode alcançar 97% da FC de pico. A 
partirdisso, algumas estratégias podem determinar a carga interna de treino para 
permitir que a intensidade do mesmo esteja próxima daencontrada no jogo, cita-
se: reduzir o número de jogadores, variar o tamanho da quadra, modular a razão 
estímulo-recuperação e intervenção maior ou menor do técnico durante os 
exercícios.Essas estratégias atuam tanto cardiovascularmentecomo nas 
demandas relativas as ações técnico-táticas16. 
Destaca-se que diferentemente do que se podia imaginar, não há 
diferenças entre a magnitude das respostas da FC ou do VO2 ao longo dos quatro 
períodos de uma partida de basquetebol. A percepção de esforço, por outro lado, 
aumenta progressivamente com o passar do tempo de jogo14.Assim, a adoção da 
percepção de esforço, apesar de ser medida subjetiva, parece ser mais adequada 
para o controle da carga interna em atletas de basquetebol. 
Pelo que foi exposto, pode-se afirmar que esta modalidade esportiva 
apresenta uma demanda fisiológica intermitente tanto em treinamento quanto nas 
partidas. Portanto, é imprescindível que os jogadores tenham capacidade de lidar 
com estas demandas para serem bem-sucedidos nas ações técnico-táticas 







   
3. 3 - FADIGA E DESEMPENHO ESPORTIVO 
Fadiga é um fenômeno multidimensional22. De um modo geral, a fadiga 
física tem sido definida como qualquer queda reversível na capacidade de 
desempenho como resultado de uma atividade física23. No contexto dos esportes 
coletivos, a fadiga é identificada pela diminuição da máxima força ou da potência 
que está associada com a capacidade de sustentar o exercício, e é refletida no 
declínio do desempenho24. Por exemplo, a qualidade da execução dos 
movimentos frontais e sagitais do quadril e do joelho é alterada já a partir de 50% 
da fadiga máxima. Esses efeitos são ainda mais expressivos aos 100% da fadiga 
máxima25. 
Cárdenas, Conde-González e Perales26afirmam que a fadiga pode ocorrer 
devido a esforço físico ou mentale não necessariamente irá determinar a 
incapacidade para continuar a atividade esportiva, contudo não permite que a 
ação seja realizada em nível ótimo. Notoriamente, o desempenho esportivo sob 
efeito de algum grau de fadiga fica comprometido, visto que não apenas são 
evidenciadas limitações tanto do ponto de vista bioenergético como biomecânico. 
Não obstante, apesar dos efeitos da fadiga no esporte serem um assunto 
bastante explorado na literatura, não existe um protocolo considerado padrão-
ouro para sua determinação27.  
A hipótese da fadiga central sugere que o cérebro age como um 
mecanismo de proteção para prevenir danos excessivos aos músculos. A fadiga 
central, entendida como o principal mecanismo de recuperação no treinamento, é 
mais problemática que a fadiga periférica. Na fadiga central, ocorrem sinais 
inespecíficos que podem alterar a atividade química cerebral que 
consequentemente interrompem ou reduzem a capacidade de trabalho28.  
As contribuições dos fatores centrais e periféricos para os padrões de 
fadiga são bastante complexas e específicas para a modalidade esportiva 
praticada. A fadiga induz à perda de equilíbrio estático e apesar do controle 
postural não ser relacionado ao ciclo alongamento-encurtamento ou à 
performance esportiva diretamente, qualquer redução da habilidade de controlar a 
postura pode representar prejuízos no controle neuromotor29. A fadiga muscular 
20 
   
pode ser devida a diversos aspectos, variando desde o nível supraespinhal até 
lesões subcelulares das fibras musculares30.  
Sabe-se que, no basquetebol, os saltos verticais são bastante utilizados, 
por exemplo, quando se inicia o jogo e as equipes disputam a posse de bola, ao 
realizar um arremesso tipo jump, ao receber uma bola alta, no rebote, entre tantos 
outros movimentos.Wiewelhove31 demonstrou que seis dias consecutivos de 
treinamento intervalado de alta intensidade induziram à redução na altura do salto 
vertical (countermovement jump- CMJ) em 8%, e na habilidade de saltar 
verticalmente repetidas vezes em 17%.Gathercole et al.32observaram que o 
desempenho no CMJ sofreu influência da fadiga sendo afetado negativamente. . 
Os autores concluíram que o CMJ é o teste mais sensível para a determinação 
dos efeitos da fadiga sobre a capacidade física de atletas.  
Os mecanismos atribuídos à fadiga, tais como, falhas na ativação da 
unidade motora, limitações na cinética do cálcio, acúmulo de metabólitos, 
depleção de substratos e interrupção da dinâmica das pontes cruzadas foram 
identificados em experimentos in vitro, e não necessariamente representam o que 
de fato ocorre na queda de desempenho em humanos. Esses experimentos 
criaram paradigmas que induziram pesquisadores a assumir que o problema da 
fadiga muscular reside no próprio músculo. De fato, a capacidade de manutenção 
da performance é dependente do tipo de tarefa que se está executando33. 
Contudo, é necessário analisar os mecanismos que podem afetar a fadiga do 
ponto de vista psicológico também.  
Fatores relacionados à motivação podem modular a tolerância à dor e ao 
desconforto durante contrações musculares. O córtex motor e outros centros 
suprassegmentais precisam ser capazes de sustentar os sinais de comando 
central que produzem um uso econômico dos músculos envolvidos na tarefa 
motora. É possível desenhar um experimento que prejudique qualquer processo 
fisiológico que envolva geração de força muscular. No entanto, nem todos os 
mecanismos estão envolvidos em todos os processos de fadiga. Isto é chamado 
de fadiga muscular tarefa-dependente, ou seja, os mecanismos de instauração da 
fadiga muscular são dependentes do tipo de tarefa motora realizada33. 
Apesar da fadiga ter um claro potencial para afetar negativamente a 
performance da equipe, as estratégias para limitar a fadiga induzida pela partida 
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propriamente dita não se baseiam na distribuição dos períodos de trabalho e 
recuperação (esforço e pausa). Essas estratégias poderiam considerar o uso das 
substituições de jogadores, organizando a rotação dos jogadores em quadra, e 
consequentemente, prevenindo um tempo de jogo contínuo demasiadamente 
elevado34. Cabe destacar que diversas modalidades coletivas têm regras que 
permitem um ilimitado número de substituições de jogadores, tais como, 
handebol, futsal, basquetebol, o que facilitaria a rotação organizada e controlada 
dos jogadores para evitar a fadiga precoce35. 
Matos, Samulski e Prado36 avaliaram a associação entre tempo de reação, 
indicadores fisiológicos (variabilidade da frequência cardíaca), psicológicos 
(percepção de estresse e recuperação) e a carga de treinamento em atletas de 
futebol e verificaram baixos níveis de estresse e bons níveis de recuperação. A 
quantificação das cargas de treinamento foi feita através do método de impulsos 
de treinamento (TRIMP) e o questionário de estresse e recuperação de atletas 
(RESTQ-Sport) na versão em português para mensurar a percepção de estresse. 
Os autores acreditam que as cargas de treinamento apresentaram magnitude que 
não modificou a percepção de estresse e recuperação dos atletas. 
Moss e Twist35 criaram um interessante desenho de estudo que comparou 
duas estratégias de controle de tempo de jogo e recuperação. Na chamada 
estratégia curta, os jogadores jogavam cinco períodos de 7 min e 48 s 
intercalados por descansos de 3 min e 45 s. Na estratégia longa, foram três 
períodos de 13 min por 8 min de intervalo. No intervalo, os jogadores 
permaneciam sentados, como se estivessem no banco de reservas em uma 
partida oficial. No período ativo, os jogadores faziam corridas e exercícios 
específicos que simulavam situações características do jogo de handebol. 
Resultados indicaram que na estratégia curta houve maior capacidade de 
manutenção da performance nos sprints simples e repetidos e menores cargas 
interna e externa, mas sem efeitos discriminantes na acurácia dos arremessos ao 
gol. 
Ainda acerca da recuperação, esta pode ser de curta duração (short-term 
recovery) que ocorre entre estímulos, como por exemplo, entre tiros de velocidade 
ou séries de treino com pesos. Sua duração não costuma ultrapassar 6 min de 
intervalo28. A recuperação é uma fase muito importante tanto em períodos de 
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treinamento quanto nas competições já que após este momento o atleta retorna à 
atividade parcialmente restaurado. Também é imprescindível o uso de 
instrumentos que monitorem o nível de intensidade do exercício físico para melhor 
decidir o instante de recuperação. 
Neste sentido, o uso da percepção de esforço via escala CR-10 de Borg é 
um método válido para se identificar a carga interna de treino em atividades 
diversas e intermitentes e que não atinjam o steady state. A carga interna é 
determinada pela percepção de esforço multiplicada pelo tempo de exposição a 
atividade37. São formas de verificar a intensidade da atividade e assim 
acompanhar o andamento do atleta e identificar quando se deve estimular mais 
ou menos as ações dos mesmos. 
Beniscelli et al.38 têm visão diferenciada do conceito original da percepção 
de esforço e acreditam no esforço distribuído (contexto da cooperação) no qual o 
jogador precisa reconhecer não somente o seu esforço como também o dos 
outros jogadores. E também devem categorizar em relação ao esforço físico 
(intensidade, frequência e duração), psicológico (atenção, controle emocional e 
motivação) e tático (tomada de decisão, comportamento e interações). 
Como já foi visto, o basquetebol envolve mudanças de direção, paradas 
bruscas, alternâncias de ritmo e muito contato físico entre os componentes das 
equipes.Trata-se, portanto, de um esporte que apresenta característica 
intermitente, e de relativamente fácil indução à fadiga39. Desta forma, a fadiga 
pode ser um fator preponderante em uma partida de basquetebol considerando-
se comoum elemento que pode decidir qual equipe será vencedora ou perdedora. 
Sua influência no desempenho é um assunto bastante estudado e de interesse 
prático para diversos profissionais do esporte, todavia, ainda se encontram 
contradições entre os estudos40. 
Destacam-se como contradições os desenhos metodológicos e 
experimentais inconsistentes e procedimentos que não se alinham com as 
situações do cotidiano dos jogos. Neste contexto, Ahmed40 utilizou exercícios de 
força (supino reto e rosca punho) como método de fatigar os membros superiores 
para posteriormente testar a acurácia do passe de peito. Este tipo de 
procedimento pode ser encontrado em situações de treinamento, porém não é 
usualmente observado antes do jogo propriamente dito. Além disso, a acurácia do 
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passe foi verificada pelo teste de habilidade motora específica da modalidade da 
AAPHERD (1984), o qual não reflete as reais condições de jogo, reduzindo, em 
parte, a validade ecológica do estudo. 
Em outro estudo, Erculj e Supej41 avaliaram a qualidade do movimento do 
arremesso de três pontos a partir de alterações observadas na altura do salto, 
altura da soltura da bola e ângulos de punho e cotovelo ao longo de um protocolo 
de indução gradual da fadiga. De certa forma, foi um estudo interessante, tendo 
em vista, a utilização de movimentos específicos de uma partida de basquete 
como tiros de velocidade de 9 m, deslocamentos laterais e saltos como indutores 
de fadiga. No entanto, a amostra foi constituída de apenas um indivíduo e não foi 
mensurado o aproveitamento de arremessos, ou seja, o estudo não identificou de 
que forma a fadiga influenciaria o desempenho do atleta, limitando-se 
exclusivamente à análise biomecânica.  
Em adendo, ainda que os autores tenham considerado o atleta como um 
jogador de elite, evidentemente não era especialista neste tipo de arremesso. As 
estatísticas de jogo ao longo de sua carreira indicam que ele acertou um único 
arremesso de três pontos em apenas seis tentativas ao longo das dez 
temporadas que participou na National Basketball Association (NBA)42.  
Este conjunto de dados aqui discutidos denota a necessidade de se 
explorar situações reais de jogo para que possam ser determinados os efeitos da 
fadiga sobre o desempenho esportivo, não se limitando apenas a critérios físicos 
e atléticos, mas também o desempenho nas tomadas de decisão e o índice de 
aproveitamento das ações técnicas. 
 
3. 4 - ANÁLISE DO DESEMPENHO TÉCNICO-TÁTICO NO BASQUETEBOL 
 
 O desempenho esportivo é determinado por características técnicas, 
táticas, fisiológicas e psicológicas/sociais. Segundo Bangbo19 nos esportes com 
bola, elevados níveis técnico-táticos podem compensar uma reduzida capacidade 
física. Todavia, a maioria das modalidades esportivas necessitam de alto padrão 
de aptidão para enfrentar as exigências físicas e tomadas de decisões imediatas, 
as quais estão relacionadas com a capacidade de perceber as situações e, por 
conseguinte, permitir que as habilidades técnico-táticas sejam utilizadas19. 
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 Segundo Gois Júnior e Almeida6, os atletas das mais diversas 
modalidades necessitam solucionar os problemas gerados pelas relações 
existentes entre os elementos presentes no jogo (bola, adversários, 
companheiros, entre outros aspectos). Todavia, para resolução destas situações 
é exigida quase que invariavelmente um intervalo de tempo mínimo para executar 
as ações. O basquetebol é um esporte no qual o tempo é um dos fatores 
preponderantes na seleção de ações a serem executadas, haja visto as regras de 
3 s de permanência na área restritiva (garrafão) do ataque, 5 s para reposição da 
bola em jogo, 8 s para a bola atravessar a quadra de defesa para o ataque, e 14 s 
e 24 s para arremessar a bola à cesta. Estas regras, em sua maioria, pressionam 
os jogadores a selecionarem a resposta a uma dada situação de jogo de maneira 
quase abrupta. 
 Neste contexto, a análise de desempenho através da estatística de jogos 
é um relevante procedimento para verificar o transcurso evolutivo de jogadores e 
equipes, não apenas de forma transversal (o jogo propriamente dito) como 
também longitudinal (a temporada ou uma sequência de jogos).  
 Por exemplo, foram analisados índices de desempenho nas temporadas 
2009/10, 2010/11 e 2011/12 do Novo Basquete Brasil (NBB) e percebeu-se uma 
média de pontos similar entre as três temporadas e um aproveitamento de 
arremessos de quadra de 47%. Outro aspecto mencionado foi o estilo de jogo 
adotado pelas equipes. Após o Brasil ter vencido os Estados Unidos por meio de 
arremessos de longa distância no Pan-Americano de 1987, este tipo de 
arremesso passou a ser o mais utilizado nos jogos, assumindo um status de 
característicamarcante do basquetebol brasileiro. No entanto, ao longo das 
temporadas do NBB foi verificada estatisticamente uma redução, ainda que na 
prática, discreta, nos arremessos de longa distância tentados, de 24 para 21 
arremessos, em média43. 
 Outra forma de analisar os jogos é através do ritmo de jogo que verifica o 
número de posses de bola de cada equipe ao longo da partida. Malaranha e 
Sampaio44 caracterizaram o ritmo dos jogos de basquetebol e identificaram as 
estatísticas que melhor discriminavam os jogos de ritmo mais elevado (mais 
posses de bola) dos mais lentos (menos posses) durante as partidas finais de 
competições europeias. Os resultados revelaram que os jogos europeus 
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apresentaram um ritmo elevado e que a eficácia ofensiva foi estatisticamente 
maior nos jogos mais lentos que obtiveram valoresmédios de 167±28 pontos 
enquanto nos jogos mais rápidos foram de 149 ± 19 pontos (p < 0,05).  
A análise da estatística do jogo é imprescindível para o gerenciamento das 
tomadas de decisão dos técnicos de acordo com a situação de jogo.Oliver45criou 
um método de análise estatística de jogos para discriminar o que é importante 
para vencer em jogos de basquetebol.O autor indica caminhos para análise da 
performance individual de atletase utiliza-se de muitos dados e fórmulas para 
chegar as suas conclusões. Com base em análises estatísticas, os quatro 
aspectosmais importantes para o sucesso da equipe de basquete e seus pesos 
relativos são: aproveitamento de arremessos de quadra (10), não cometer erro de 
passe (5-6), obter rebotes ofensivos (4-5)obter faltas frequentemente(2-3). 
Trninić, Perica e Jeličić46 avaliaram 24 jogos do top 16 da Euroliga de 
basquetebol 2009/2010 através de eficiência situacional não padronizada. Este 
tipo de método possui quatro indicadores para defesa (número total de insucesso 
na posição defensiva, número total de sucesso na posição defensiva, número 
total de defesas malsucedidas no estado de transição e número total de defesas 
bem sucedidas no estado de transição) e quatro para ataque (número total de 
insucesso na posição ofensiva, número total de sucesso na posição ofensiva, 
número total de ataque malsucedidas no estado de transição e número total de 
ataques bem sucedidas no estado de transição). O indicador que apresentou 
diferença estatisticamente significativa da equipe vencedora em relação a 
perdedora foi número total de insucesso na posição defensiva.  
Isto demonstra o quanto é importante uma organização da defesa para 
vencer partidas. Sampaio e Janeira47avaliaram efeitos do mando de quadra em 
jogos com placar muito próximos (diferença de até oito pontos)da Liga 
Profissional Portuguesa.Os resultados mostraram que equipes perdedoras 
cometem mais faltas, erram mais arremessos de três pontos e acertam menos 
lances livres independentemente de jogar como mandante ou visitante, além de 
errarem mais arremessos de 2 pontos como mandantes. Equipes vencedoras 
cometem menos erros e pegam mais rebotes defensivos como visitantes, mas 
pegam menos rebotes ofensivos como mandantes. 
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Carvalho e Folle48 analisaram o perfil estatístico dos atletas do NBB 
2009/2010 de acordo com aproveitamento dos fundamentos e indicadores 
segundo as posições armadores, laterais e pivôs. Nas ações ofensivas os 
armadores apresentaram valores maiores nos arremessos convertidos de três 
pontos, lances livres convertidos, assistências e bolas perdidas. Enquanto que os 
pivôs foram melhores nos arremessos de dois pontos convertidos e rebotes 
ofensivos, visto que estes últimos, normalmente, permanecem mais tempo 
próximos a cesta. 
Folle et al.49 elaboraram o Instrumento de Avaliação do Desempenho 
Técnico-Tático Individual do Basquetebol - IAD-BB que apresenta relativa 
facilidade de utilização já que não necessita de nenhum software específico para 
análise.O escore do instrumento é realizado através da média ponderada de cada 
ação (fundamentos), componente (adaptação, tomada de decisão e eficácia) e 
indicadores (de acordo com ação realizada pelo jogador) que o instrumento 
designa. 
Um dos pontos falhos mencionados pelos autores é que na ação do 
arremesso, em sua tomada de decisão, quando ocorrer de forma pressionada e 
em local inadequado mesmo no final de quarto de jogo ou de partida 14s ou 24s 
será atribuído apenas 1 ponto mesmo sendo a alternativa mais correta.Isto é, 
neste caso, mesmo que o atleta tenha realizado a melhor escolha não terá a 
maior pontuação. E no lance livre como não há intercepção do adversário 
somente duas alternativas serão possíveis: arremesso convertido ou arremesso 
não convertido. Todavia, o IAD-BB apresentou o valor de 92,4% como índice 
geral no processo de validação de conteúdo sendo cientificamente válido. 
Assim, análise do desempenho técnico-tático no basquetebol torna-se 
elemento indispensável devido à necessidade eminente de se conhecer o nível 
das equipes e jogadores tanto individual quanto coletivamente. É uma ferramenta 
que permite à comissão técnica esportiva escolher como proceder de acordo com 
a equipe que será enfrentada. Desta forma, haverá maior probabilidade de ocorrer 
situações esperadas pelos técnicos e estes poderão prever acontecimentos 
segundo o estilo de jogo da equipe adversária. Assim, eles preparam seus atletas 
para situações esperadas apesar da imprevisibilidade e dinamismo que 
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caracterizam o basquetebol. Sendo primordial também o conhecimento da própria 
equipe em seus aspectos falhos e seus aspectos fortes. 
 
4 - MATERIAL E MÉTODOS 
 
4.1 - DELINEAMENTO DO ESTUDO 
 
Esta pesquisa caracteriza-se como estudo experimental com delineamento 
transversal50.Os atletas foram solicitados a comparecer ao ginásio de esportes da 
Universidade Federal de Sergipe em quatro ocasiões. Na primeira visita foram 
informados sobre os riscos, benefícios e procedimentos da pesquisa e após 
aceitarem participar da mesma assinaram o termo de consentimento. Então 
realizaram teste para medida da potência aeróbia e na segunda visita o teste para 
medida da capacidade anaeróbia.  
Nas visitas 3 e 4, os atletas participaram de um jogo simulado 5v5 com 
duração de 10 min sem intervalos. Os jogos simulados foram precedidos de um 
breve aquecimento e um sorteio determinou em qual visita o esforço prévio de 
alta intensidade ocorreria. Na visita 4, entre o aquecimento e o jogo, os atletas 
executaram um exercício de alta intensidade (figura 1). A transição entre cada 
etapa da coleta, aquecimento, exercício de alta intensidade e jogo simulado não 
ultrapassou a duração de 1min entre cada procedimento.A percepção de esforço 




   
 
Figura 1. Delineamento do estudo 
 
4.2 - ASPECTOS ÉTICOS 
 
O presente estudo respeitou as normas da Declaração de Helsinki de 1964 
alterada em 2013e as Diretrizes e Normas Regulamentadoras da Pesquisa em 
Seres Humanos (Resoluções nº 466/2012e nº 510/2016do Conselho Nacional de 
Saúde/ Ministério da Saúde – CNS/MS), efoiaprovadopelo Comitê de Ética em 
Pesquisa Envolvendo Seres Humanos (CEP) da Universidade Federal de Sergipe 
com o parecer nº 1.682.083 (Anexo A). Antes de participar da pesquisa os 
voluntários receberam informações sobre os objetivos e procedimentos 
metodológicos e ao aceitarem a participação, leram e assinaram o termo de 
consentimento livre e esclarecido (Apêndice A).  
 
4.3 - AMOSTRA 
 
A amostra foi composta por conveniência, sendo selecionados 10 atletas 
de basquetebol universitário do sexo masculino com faixa etária compreendida de 
20 a27 anos, integrantes da equipe de basquetebol da Universidade Federal de 
Sergipe, e com experiência na modalidade desde as categorias de base. As 





   
primeira visita com estadiometro e balança (tabela 1). Os critérios de inclusão 
foram: 1) tempo mínimo de dois anos de treinamento competitivo de basquetebol; 
e 2) atletas que estivessem participando de competições universitárias estaduais, 
regionais ou nacionais. E como critérios de exclusão: 1) comprometimentos 
musculoesqueléticos de membros superiores ou inferiores nos últimos três 
meses. 
Os treinos da equipe universitária ocorreram sistematicamente duas vezes 
por semana com duração de 120 minutos cada sessão. Na ocasião do estudo, a 
equipe já havia representado o Estado de Sergipe na Etapa Norte-Nordeste da 
Liga do Desporto Universitário (LDU 2016) durante a qual conquistou o vice-
campeonato, obtendo a classificação para a fase nacional como também já havia 
conquistado o terceiro lugar dos 64º Jogos Universitários Brasileiros (JUBs) – 3ª 
divisão. No momento da coleta do presente estudo os atletas estavam no período 
de transição de treinamento ainda por iniciar o novo ciclo de treinamento para os 
JUBs 2017. 
 
Tabela 1. Características dos jogadores de basquetebol universitário masculino 
(n=10). 
Variáveis Média ± Desvio padrão 
Experiência no esporte (anos) 7,7 ± 3,8 
Idade (anos) 22,8 ± 2,1 
Massa Corporal (kg) 75,1 ± 6,8 
Estatura (cm) 180,9 ± 7,4 
(Yo-Yo IR1) 668 ± 191,4 
LDT (s) 31,4 ± 1,5 
Yo-Yo Intermittent Recovery Testlevel 1; 
LDT:Line Drill Test. 
  
4.4 - INSTRUMENTOS E PROCEDIMENTOS 
 
Com o intuito de determinar o condicionamento físico dos jogadores, optou-
se pelo Yo-Yo Intermittent Recovery Testlevel 1 (Yo-Yo IR1)que foi concebido por 
Bangsbo, Iaia e Krustrup51e o Line DrillTest (LDT) que foi proposto por Semenik52 
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e validado por d’acelino-e-Porto53para verificar apotência aeróbia e capacidade 
anaeróbica, respectivamente. Estes testes foram escolhidos principalmente por 
apresentar o componente da validade ecológica e o princípio da especificidade, 
tendo em vista que os testes são caracterizados por deslocamentos de alta 




O Yo-Yo IR1 (Figura 2) consiste em percorrer 2x20m com mudança de 
direção e aumento da velocidade intercalado com 10s de recuperação (controlado 
por sinal sonoro). O indivíduo corre até não conseguir mais manter a velocidade e 
a distância percorrida será o resultado do teste51. Os jogadores foram estimulados 
verbalmente para percorrerem a distância do teste com esforço máximo e 
observando o sinal sonoro. Uma das vantagens deste teste é a possibilidade de 
testar vários atletas ao mesmo tempo. Outro aspecto é possuir corridas e 
mudanças de direção que são habilidades muito desempenhadas nas partidas de 
basquetebol permitindo que o princípio da especificidade seja respeitado. 
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Figura 2. Representação gráfica do Yo-Yo Intermittent Recovery Testlevel 
1 (Yo-Yo IR1).  
 
Capacidade Anaeróbia 
No LDT (figura 3), os sujeitos correm na máxima velocidade na quadra de 
basquetebol com mudanças de direção cada vez que chegam a quatro cones que 
demarcam a quadra na linha de lance livre (5,8m), linha central (14m) a outra 
linha do lance livre (22,2 m) e linha de fundo (28m)54. O testado corre da linha de 
fundo até a linha de lance livre mais próxima e retorna para a mesma linha de 
fundo da partida inicial, novamente corre e vai até a linha central da quadra e 
volta para linha de fundo de origem da corrida, mais uma vez corre e chega até a 
segunda linha de lance livre retornando a linha de fundo de origem e por fim corre 
da linha de fundo inicial do teste até a outra e retorna finalizando o teste na 
mesma linha que o teste começou. Assim como no teste de potência aeróbia 
durante o LDT os jogadores foram estimulados verbalmente a executarem as 
ações na máxima velocidade demandando esforço elevado.  
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Figura 3.Representação gráfica do Line Drill Test (LDT). 
 
Jogo Simulado 
Os atletas participaram de uma intervenção com duas sessões formadas 
por aquecimento e jogo simulado. Ambas sessões ocorreram no Ginásio 
Poliesportivo da Universidade Federal de Sergipe no horário habitual de 
treinamento da equipe às 19h da noite e com um intervalo de 48 horas entre uma 
sessão e outra. Em cada jogo simulado às regras do basquetebol foram 
respeitadas e utilizou-se a quadra toda e as mesmas equipes em ambos jogos, 
porém não houve a presença dos árbitros e sim estímulo verbal por parte dos 
pesquisadores. 
Umasessão foi composta por aquecimento situacional com duração de 5 
min formado pela atividadeSimpleRead&ReactWarm-Up Drill55seguida de um jogo 
de basquetebol simulado com duração de 10 min,o qual denominou-se Jogo de 
Estímulo Prévio Leve (JLEV). E a outra sessãosimilar à primeira denominou-se 
Jogo de Estímulo Prévio Vigoroso (JVIG), pois após o mesmo aquecimento os 
jogadores realizaram duas séries do exercício Super-7 com intervalo de descanso 
de 2 min entre as séries.  
Para assegurar a imparcialidade do pesquisador a ordem das sessões 
(jogos simulados) foi definida por sorteio. E para garantir o equilíbrio dos times 
(5v5) os atletas foram divididos, de acordo com a expertise do técnico da equipe, 
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segundo as habilidades individuais, para evitar que um time apresentasse mais 
destreza.  
Os jogos simulados apresentaram o mesmo sistema de jogo o qual se 
baseia no Read & React Offense55. Brevemente, não existem posições definidas 
neste sistema de jogo e todos os jogadores participam de todas as funções táticas 
em quadra. Há uma movimentação cadenciada entre os jogadores, que se 
distribuem inicialmente ao redor da linha de três pontos (figura 4A). Qualquer 
jogador, após passar a bola para um companheiro de equipe, deve se deslocar 
em direção à cesta para se tornar opção de passe (figura 4B). O local que ele 
ocupava ao redor da linha de três pontos deve ser preenchido pelo atacante sem 
bola adjacente, e assim sucessivamente, até que seja observada uma situação 
favorável ao arremesso (figura 4C).  
 
Figura 4. Descrição gráfica do sistema de jogo ofensivo Read and React (Torbett, 
2011)53 para equipes de basquetebol. Círculos numerados: jogadores; Linha 





   
Super-7 
O Super-7 consiste em percorrer a distância do comprimento da quadra de 
basquete, 28 m, por sete vezes consecutivas na máxima velocidade e tocando 
com os pés na linha de fundo da quadra para então mudar a direção e retornar 
para a linha de fundo de origem, totalizando 196 m percorridos e com duração 
média de 30 a 40s cada série.  
 
Operacionalização da filmagem dos jogos simulados 
Os jogos foram filmados para posterior análise. Para a filmagem dos jogos 
foi utilizada uma câmera Samsung (ES65) e tripé Velbon (Cx 440) que foram 
apoiados em suporte com altura de 1,5 m localizado lateralmente a quadra de 
basquete e próximo da linha central da mesma. A filmagem foi contínua e em 
plano aberto tendo em vista a necessidade de captação da imagem de todos os 
jogadores ao mesmo tempo com ou sem a posse de bola, porém, com ênfase na 
trajetória da bola.  
 
Medida da percepção de esforço e carga interna relativa percebida 
Foi solicitado aos jogadores que após cada etapa das sessões de coleta 
(aquecimento, Super 7 e jogo simulado) fosse atribuído um valor para 
determinação do esforço percebido em cada fase. A escala de percepção de 
esforço de Borg (CR-10)foi mensurada também após 30 min da execução do jogo 
simulado para desta forma obter a sensação global do esforço e não somente do 
final, ou parte do jogo simulado. Também se calculou a carga interna ao 
multiplicar o valor obtido da percepção de esforço pelo tempo do jogo simulado 
(10 min). O número obtidoda carga interna relativa percebida não possui uma 
unidade de medida pois trata-se de uma unidade arbitrária e é uma forma 
diferente de se perceber os valores obtidos.   
 
Análise do Desempenho Técnico-Tático 
Folle et al.49desenvolveram o Instrumento de Avaliação do Desempenho 
Técnico-Tático Individual do Basquetebol - IAD-BB (Anexo B). Trata-se de um 
instrumento para avaliação das ações ofensivas e defensivas específicas do jogo 
de basquetebol. Estas ações determinam três cálculos, a saber: Desempenho 
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Específico por Ação (DEA), Desempenho Específico por Componente (DEC) e 
Desempenho Geral (DEG). 
O IAD-BB analisa a frequência, as condições e o resultado de cada uma 
das ações ofensivas e defensivas individuais dos atletasde basquetebol. São 
considerados três componentes: Adaptação, entendida como a capacidade de 
adaptação dos movimentos, a partir da leitura e análise do jogo, envolvendo 
movimentações que precedem ou sucedem o contato com a bola56; Tomada de 
Decisão (TD), ou seja a realização de ação como resposta aos problemas 
encontrados e com a intenção de se atingir uma meta6; eEficácia, na qual 
considera-se o resultado obtido em decorrência da execução das habilidades 
fundamentais do jogo.Esses componentes são pontuados com valores de um 
ponto (pior) a trêspontos (melhor) de acordo com ação executada em cada 
momento do jogo49. 
Algumas ações apresentam somente eficácia, como a recepção e o rebote, 
outras a TD e eficácia, como exemplos o passe, o drible, o arremesso e há ainda 
aquelas que apresentam os três componentes, quais sejam, desmarcação, 
marcação sem e com bola.Por fim, fundamentos que apresentam adaptação e 
eficácia são o bloqueio de rebote ofensivo e defensivo. Assim, as equações do 
desempenho por ação foram determinadas de acordo com o número de 
componentes a que cada ação corresponde (1 componente, 2 componentes e 3 
componentes). Dessa forma, realiza-se o somatório de pontos obtidos durante a 
avaliação e sua ponderação. A classificação dos escores do IAD-BB é 
estratificada em três níveis: inadequado (0,0 a 33,3%), parcialmente 
adequado(33,4% a 66,6%) e adequado (66,7% a 100%)49. 
 
Estatísticas de Jogo Básica e Avançada 
Também foi utilizada a estatística de jogo com avaliação de algumas 
variáveis: posse de bola, arremessos tentados e convertidos de três pontos, fields 
goals, rebote defensivo, rebote ofensivo, assistências, bolas recuperadas, bolas 
perdidas e bloqueios de arremesso. E com o intuito de tornar a presente 
dissertação mais minuciosa fez-se também estatística de jogo avançada com 
levantamento do número de contra-ataques, pontos de contra-ataques, pontos no 
garrafão, drive, pull up, catch and shoot, lay-ups e floater(Quadro 1).  Os dois 
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métodos descritos para monitoramento das ações técnicas a partir das 
estatísticas de jogo são amplamente utilizados pela Federação Internacional de 
Basquetebol (FIBA) e pela Associação Nacional de Basquetebol dos Estados 
Unidos (NBA), respectivamente. 
 
Quadro 1. Glossário dos itens que compuseram a estatística de jogo avançada 
dos jogos simulados de basquetebol universitário. 
Variável Conceito 
Catch and Shoot 
Tipo de arremesso em que o jogador permanece com a 
bola por no máximo 2s, não executa nenhum drible e então 
arremessa. 
Drive Ocorre quando o jogador com bola faz uma infiltração na área restritiva (garrafão). 
Floater 
Jogador atacante com bola se infiltra e arremessa a bola 
um pouco mais alta descrevendo uma parábola para 
desviar de um possível bloqueio de arremesso. 
Lay-up 
Arremesso tipo bandeja. A bola é arremessada próxima a 
cesta e o jogador dá dois passos antes de soltar a bola que 
pode bater na tabela antes de cair na cesta ou não. 
Pull-up Tipo de arremesso em que o jogador com bola executa um ou mais dribles então realiza parada brusca e arremessa. 
Post Play Jogador que fica próximo a cesta com função de pivô. 
Put Back Um jogador assegura um rebote ofensivo e imediatamente marca uma cesta. 
 
 
4.5 - ANÁLISE ESTATÍSTICA 
 
Os dados dos 10 jogadores foram agrupados para comparação entre os 
jogos simulados. A normalidade da amostra foi verificada com o Teste Shapiro-
Wilk e com intuito de tornar os resultados mais robustos o tamanho do efeito de 
Cohen57 também foi calculado. Para análise dos resultados foi utilizada estatística 
descritiva: distribuição de frequência, de média aritmética, desvio padrão, valor 
mínimo e máximo. E teste t de Student emparelhado, com nível de significância 
de 5%. Por fim, foi realizada a análise de inferência baseada na 
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magnitude58através de planilha disponibilizada59. As demais análises foram 
realizadas no software SPSS versão 20.0 (IBM, EUA).  
 
5 - RESULTADOS 
 
O aquecimento em ambos os jogos foi classificado como leve e o exercício 
Super 7 como muito intenso.A carga interna recordada apresentou diferença 
estatisticamente significativa entre os jogos simulados e em 30 min após os jogos 
as percepções de esforço foram classificadas como “nenhuma” para o Jogo 
JLEVe “muito leve” para JVIG. Os valores da percepção de esforço (PE) durante 
o aquecimento, os jogos simuladose o Super 7 estão descritos na Tabela 2.  
 
Tabela 2. Valores médios da percepção de esforço (PE) e da carga interna dos 
jogos simulados de basquetebol universitário. 
Variáveis JLEV JVIG p 
Aquecimento 2,30 ± 1,60 1,90 ± 0,57 0,139  
Super 7 - 8,60 ± 1,26 - 
Carga interna recordada (UA) 57,0  ± 13,4 76,0 ± 11,5 0,009* 
UA= Unidades arbitrárias; JLEV: Jogo de Estímulo Prévio Leve; JVIG: Jogo de 
Estímulo Prévio Vigoroso.*diferença estatística (p≤0,05), Teste t de Student. 
 
Foram analisadas 1275 ações técnico-táticas, sendo 645 no JLEV e 630 no 
JVIG. Não houve diferença entre os jogos quanto ao somatório dos pontos 
gerados pelo IAD-BBnas ações técnico-táticas no JLEV e JVIG respectivamente, 
344,44 ± 76,6 vs 314,44 ± 65,3 pontos (p=0,170;IC95% = -13,7 a 66,9 pontos; TE 
= 0,42), bem como no desempenho em relação aos componentes específicos do 
IAD-BB.  
Os índices do IAD-BB tanto no JLEVquanto noJVIGforam classificados 
como parcialmente adequados, já que todos os valores permaneceram entre 
33,4% e 66,6%49. O número de ações técnico-táticas foi similar entre os jogos e 
os valores médios do número de ações, dos Desempenhos Específicos por 
componente (DEC): adaptação, tomada decisão e eficácia, como também o 
Desempenho Geral (DEG) apresentam-se na Tabela 3.  
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Tabela 3. Média e desvio padrão dos componentes do IAD-BB nos jogos 
simulados de basquetebol universitário. 
Componentes do IAD-BB JLEV JVIG p 
Número de Ações 66,56 ± 14,5 64,11 ± 12,9 0,6174 
DEC (Adaptação) 38,96 ± 7,4 40,59 ± 6,4 0,8004 
DEC(Tomada de Decisão) 42,69 ± 11,1 45,79 ± 9,0 0,3420 
DEC (Eficácia) 58,55 ± 10,0 58,19 ± 8,5 0,7183 
Desempenho Geral 49,24 ± 5,9 50,75 ± 6,6 0,6794 
DEC - Desempenho Específico por Ação; JLEV: Jogo de Estímulo Prévio Leve; 
JVIG: Jogo de Estímulo Prévio Vigoroso. 
 
Ao analisar os pontos por ação técnico-tática foi encontrada diferença 
estatística entre os jogos. O JLEV obteve maior média de pontos por ação que o 
JVIG(5,18 ± 0,13 vs 4,89 ± 0,20 pontos, respectivamente; p = 0,009; IC95%= 0,09 
a 0,48; TE = 1,30).Quando se analisou isoladamente o desempenho das ações 
em cada fase do jogo (ofensiva e defensiva), houve diferença estatística no 
desempenho das ações ofensivas (2,98 ± 0,72 vs 4,87 ± 0,24 pontos por ação 
ofensiva para JLEV e JVIG, respectivamente; p< 0,001; IC95% = -2,43 a – 1,35; 
TE = - 1,44).Quanto à análise das ações defensivas, a diferença apenas margeou 
o nível de significância (5,88 ± 1,38 vs 4,90 ± 0,37 pontos por ação defensiva para 
JLEV e JVIG, respectivamente; p = 0,07; IC95% = -0,10 a 2,05; TE = 1,43).Cabe 
destacar que o tamanho do efeito calculado para o número de pontos por ação 
ofensiva e por ação defensiva representou magnitudes grandes para ambas as 
fases do jogo. 
Realizou-se a análise da inferência baseada na magnitude para os índices 
do IAD-BB e também para outras variáveis que foram observadas a partir dos 
valores encontrados no instrumento como número de ações, somatório de pontos, 
pontos por ação ofensiva e defensiva, que determinaram a qualidade dessas 




   
Tabela 4. Análise da inferência baseada na magnitude do efeito do esforço prévio 
de alta intensidade sobre o desempenho técnico-tático de jogadores de 
basquetebol universitário. 
Variáveis 
Média de variação 
devido aoesforço 




Estimativa do efeito do esforço 
prévio de alta intensidade (%) 
Negativo Trivial Positivo 
nº de Ações -3,7 Inconclusivo 65,5 7,1 27,4 
DEC(Adaptação) 4,2 Inconclusivo 37,1 6,0 57,0 
DEC(Tomada de 
Decisão) 





44,4 35,7 19,4 
Desempenho 
Geral 








91,2 0,6 8,2 
















83,0 16,4 0,6 
DEC: desempenho específico por componente. 
 
 No JVIG houve redução no número de arremessos de 3 pontos, 
assistências, bolas perdidas e no aproveitamento dos arremessos de quadra. Já 
os rebotes defensivos aumentaram sua frequência. A análise estatística dos jogos 
está apresentada na Tabela 5. 
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Tabela 5. Análise do efeito do esforço prévio de alta intensidade na estatística de 
jogo básica dos jogos simulados de basquetebol universitário. 
Variável JLEV JVIG 
 
Arremessos de 3 pontos 
Tentados 8 2 
Convertidos 2 0 
% 3pts 25 0 
 
Field Goals 
Tentados 32 32 
Convertidos 14 8 
% FG 43,8 25 
Rebote Defensivo 13 19 
Rebote Ofensivo 4 3 
Total de Rebotes 17 22 
Assistências 8 4 
Bolas Recuperadas 5 4 
Bolas Perdidas 10 7 
Bloqueio de arremesso 1 0 
Posse de bola 38 36 
% Erros 26,3 19,4 
JLEV: Jogo de Estímulo Prévio Leve; JVIG: Jogo de Estímulo Prévio Vigoroso. 
 
Foi observado algumas características ofensivas dos jogos everificou-se 
redução no número de contra-ataques bem-sucedidos, nos pontos no garrafão, no 
número de cortes com bola (drives), no número e no aproveitamento dos 
arremessos tipo catch and shoot, no aproveitamento das bandejas (lay-ups) e no 
total de arremessos tentados. Houve aumento no aproveitamento dos arremessos 
dos tipospull up e ofloater e as jogadas de pivô(post plays) passaram a ser 








   
Tabela 6. Análise do efeito do esforço prévio de alta intensidade na estatística de 
jogo avançada dos jogos simulados de basquetebol universitário. 
Variável JLEV JVIG 
Contra-ataque 15 15 
Pontos de Contra-ataque 12 6 
Pontos/ Contra-ataque 0,8 0,4 
% 40 20 
Pontos no garrafão 20 12 
Drive 18 13 
Pull up 
Tentado 5 4 
Convertido 1 2 
% 20 50 
Catch and Shoot 
Tentado 10 4 
Convertido 3 0 
% 30 0 
Lay-up 
Tentado 20 17 
Convertido 9 3 
% 45 17,6 
Floater 
Tentado 0 5 
Convertido 0 2 
% 0 40 
Put Back 
Tentado 2 1 
Convertido 1 0 
% 50 0 
Post Play 
Tentado 0 3 
Convertido 0 1 
% 0 33,3 







   
6 - DISCUSSÃO 
 
 O principal objetivo da presente dissertação foi analisar o desempenho 
técnico-tático de jogadores universitários de basquetebol após esforço de alta 
intensidade. Os resultados demonstraram que tanto o JLEV quanto o 
JVIGapresentaram desempenho técnico-tático semelhantes. Dessa forma, do 
ponto de vista dos escores encontrados no IAD-BB, um esforço prévio de alta 
intensidade não afetariao primeiro quarto de um jogo de basquetebol, já que 
foram analisados 10 min de jogo simulado o que equivale ao primeiro período de 
uma partida. 
Por ser um instrumento relativamente novo, a literatura acerca do IAD-BB é 
ainda incipiente, com apenas um artigo encontrado.Escolheu-se o IAD-BB por 
apresentar clareza em suas dimensões e aplicação de certa forma ser facilitada 
como também de fácil interpretação. Folle et al.60analisaram 12 jogos de atletas 
de basquetebol do sexo feminino campeãs invictas do campeonato catarinense 
nas categorias sub 16 e sub 18.Seu objetivo foi pesquisar os fatores associados à 
eficácia no desempenho esportivo de equipes campeãs em categorias de 
formação. Os resultados da regressão logística binária das quase 11 mil ações 
técnico-táticas indicaram que entre os fatores associados à eficácia durante o 
jogo, destacam-se a tomada de decisão e a adaptação. 
O presente estudo, diferentemente do artigo supracitado, não utilizou 
regressão logística já que não se objetivava verificar associações entre variáveis 
e sim analisar o desempenho técnico-tático após esforço de alta intensidade. Em 
adendo, a presente pesquisa realizou a análise de pontos por ação ofensiva e 
defensiva,os quais o IAD-BB não produz como escores a serem analisados, mas 
que é possível calcular a partir dos elementos que o instrumento oferece.  
Além disso, como a amostra foi reduzida, somente 10 atletas em dois jogos 
simulados, optou-se por analisar também por meio da inferência baseada na 
magnitude. Este tipo de análise é utilizado para estreitar diferenças e permite até 
quatropossíveis desfechos, a saber, benéfico, trivial, prejudicial ou inconclusivo. 
Em outras modalidades esportivas existem instrumentos semelhantes ao 
IAD-BB com os mesmos componentes e indicadores, entre os quais o IAD-VB 
(voleibol) criado e validado por Collet et al.61 e o IAD-futsal56. Todos foram 
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elaborados por um único grupo de pesquisa, sendo o IAD-BB o mais recente. 
Pode-se assumir que sua construção tenha sido mais robusta, tendo em vista os 
possíveis feedbacks recebidos nas outras modalidades. 
Em uma partida real de basquetebol os atletas geralmente jogam quatro 
períodos de 10 min cada, porém, cada jogador permanece em quadra por tempos 
variados. Por esta razão decidiu-se por avaliar uma duração de 10 min de jogo 
simulado pois havia a necessidade de que todos os integrantes da amostra 
tivessem o mesmo tempo de participação. 
De acordo com Folle et al.60 um time de basquetebol necessita de atletas 
com alta capacidade de tomada de decisão e reação com base na 
imprevisibilidade como aspecto inerente ao esporte. O atleta precisa agir de 
maneira inteligente na perspectiva de superaras situações-problema que se 
defronta em cada partida. 
No presente estudo, todos os jogadores eram integrantes de uma única 
equipe de basquetebol e foram distribuídos em dois grupos de cinco integrantes 
cada buscando-se criar duas equipes equilibradas do ponto de vista técnico-
tático, bem como da condição física para os jogos simulados. Ambos times 
passaram pelas mesmas situações (JLEV e JVIG) e tinham uma condição física e 
técnico-tática semelhante o que permitiu que se analisasse os 10 jogadores de 
forma agrupada e não uma equipe vs a outra. Assim, oYo-Yo IR1 e o LDT foram 
realizados para caracterização da amostra e ficou evidenciada a 
homogeneidadedo seu estado de condicionamento físico referente àspotências 
aeróbia e anaeróbia.  
Apercepção de esforço62não apresentou diferenças entre os aquecimentos 
dos jogos simulados e sim entre o JLEV e o JVIG.Importante frisar que era 
necessário que a intensidade dos aquecimentos fosse igual, para que a diferença 
entre os jogos simulados fosse decorrência apenas da realização do exercício 
complementar(Super 7) realizando entre o aquecimento e o jogo. Assim, os 
métodos aplicados conseguiram atender aos propósitos.A carga interna 
apresentou diferença estatística entre os dois jogos, o que já era esperado tendo 
em vista que o JVIGdeveria ser percebido como mais intenso. 
Ainda sobre a percepção de esforço, Pedro et al.63 verificaram a correlação 
e a concordância entre os valores de percepção de esforço reportados durante 
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sessões (média da sessão) de treinamento com valores reportados em 5, 15 e 30 
min após o término das mesmas em atletas adolescentes de basquetebol de 
ambos sexos. Eles sugerem evitar utilizar 5 min após a sessão pois houve falta de 
concordância com a média da sessão e utilizar como mínimo 15 min após a 
sessão, porém consideram melhor utilizar 30 min após a sessão. Assim, no 
presente estudo, o cálculo da carga interna foi realizado multiplicando-se o tempo 
da atividade que foi de 10 min pela percepção de esforço recordada 30 min após 




Esperava-se que o desempenho técnico-tático fosse prejudicado 
peloesforço prévio de alta intensidade, contudo isto não foi observado. Apesar da 
percepção de esforço ter sido maior no JVIG, o desempenho técnico-tático foi 
similar em ambas situações. Os resultados desta dissertação demonstraram que 
não houve diferença no desempenho geral nem nos desempenhos 
específicos.Apesar da expectativados atletas estarem mais dispostos e menos 
cansados no JLEV, a eficácia não se alterou devido ao esforço prévio de alta 
intensidade. Porém, a eficácia ainda pode ser considerada como um dos fatores 
que afetam nos resultados dos jogos. 
Nesse sentido, Porath et al.64, usando um instrumento similar ao IAD-BB 
para o voleibol,perceberam que o desempenho nos componentes TD e eficácia 
estão associados com a classificação final do campeonato.Além disso, a melhora 
longitudinal do desempenho técnico-tático geral também parece ser dependente 
do grau de experiência dos jogadores no futsal65.Nesse ponto, é interessante 
observar que os mais experientes apresentaram um aumento maior que osnão 
experientes. Por outro lado, deve ser entendido que a presente dissertação foi um 
estudo transversal, sendo avaliados somente dois jogos simulados não permitindo 
a verificação de sua reprodutibilidade. No entanto, alguns aspectos relevantes 
sobre o desempenho técnico-tático dos atletas universitários podem ser 
observados. 
Em relação ao número de ações técnico-táticas observou-se uma média de 
quase 60 ações realizadas a cada 10 min de jogo.Esses números permitem 
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estimar que os jogadores realizaram pelo menos uma ação técnico-tática a cada 
10 s de jogo,diferentemente do que foi encontrado por Ben Abdelkrim, Fazaa e 
Ati15 em que cada ação técnico-tática cuja frequência foi de uma ação a cada 3 s. 
Essa informação possibilita afirmar que os jogos simulados desta dissertação 
foram caracterizados por uma cadência de ações mais lenta, possivelmente por 
se tratar de uma equipe amadora e com frequência de treinamento de apenas 
duas vezes por semana. 
Contudo, ao se realizar a análise da inferência baseada na magnitude e 
agregar mais variáveis, tais como, somatório de pontos, pontos por ação, pontos 
por ação ofensiva e pontos por ação defensiva, ficaram perceptíveis as diferenças 
entre os jogos simulados. Desta forma, o desempenho específico por componente 
eficácia foi classificado como “inconclusivo”, mas também como “possivelmente 
prejudicial”, ou seja, o esforço prévio de alta intensidade poderá influenciar 
negativamente a eficácia mesmo que de maneira não muito intensa.  
Outra variável que pode ser acometida pelo esforço prévio de alta 
intensidade de acordo com este tipo de inferência foi o somatório de pontos 
(“provavelmente prejudicial / improvável ser benéfico”) e pontos por ação 
defensiva que foi classificado como “provavelmente prejudicial / muito improvável 
ser benéfico”. No entanto, pontos por ação ofensiva o esforço prévio de alta 
intensidade pode ter influenciado positivamente pois foi classificado como “muito 
provavelmente benéfico”. Delextrat e Kraiem66 compararam a média da 
frequência cardíaca de exercícios 2v2 com 3v3 de jogadores da categoria júnior 
do basquetebol de acordo com as posições (armadores, alas e pivôs) e 
identificaram que nos exercícios 2v2 a frequência cardíaca foi mais elevada que 
no 3v3. Como a frequência cardíaca apresenta correlação positiva com a escala 
de percepção de esforço de Borg e o presente estudo foi realizado com uma 
simulação de jogo 5v5 com a escala de Borg pode-se afirmar que a amostra desta 
dissertação apresentou uma intensidade semelhante a que ocorre nas situações 
de jogo propriamente. 
Sampaio et al.67 tinham por objetivo explorar como a carga de atividade 
poderia afetar o desempenho tático de jogadores juniores de basquetebol. O 
desenho de estudo foi realizado com um aquecimento de 20 min (corridas de 
baixa intensidade, bandejas e exercícios de alongamento dinâmico) e dois jogos 
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5v5 com duração de 10 mim cada. Os autores subdividiram a porcentagem da FC 
em quatro zonas de intensidade (1: < 75% FC máx, 2: 75-84,9% FC máx, 3: 85-
89,9% FC máx e 4: ≥ 90% FC máx) e utilizaram GPS (global positioning systems) 
para identificar posicionamento dos atletas. Para fatigar os atletas foi realizado o 
Yo-Yo IR2 entre os jogos. Encontraram que a carga afeta o posicionamento em 
quadra e consequentemente a performance tática. Assim, quando em rápidas 
velocidades particularmente o posicionamento é mais prejudicado e sugeriu 
aumento do jogo coletivo possivelmente porque as ações individuais foram 
reduzidas devido a carga de trabalho.Em relação aos jogos simulados o 
importante foi comparar um jogo com o outro e não os times, assim, os jogadores 
tiveram as mesmas posições táticas por orientação do próprio técnico para 
permitir um equilíbrio de forças nas equipes permitindo que os times ficassem 
balanceados. 
Na presente dissertação o modelo de jogo para o sistema de ataque foi 
baseado no sistema táticoread and react com os cinco jogadores abertos, isto é, 
atletas distribuídos no perímetro próximo a linha de três pontos sem um jogador 
pivô. Este sistema é muito dinâmico e todos os jogadores exercem as mesmas 
funções durante todo o tempo. Não foram medidas distâncias percorridas, mas 
este sistema possibilitou que todos os atletas tivessem as mesmas variações de 
deslocamento e distância percorrida em função do sistema defensivo adotado ter 
sido o individual. Desta maneira, os atacantes e defensores estavam sempre 
acompanhando uns aos outros e o nível de esforço era similar. 
Sampaio et al.68 compararam a performance entre jogadores do All-
StarGame da NBA, jogo amistoso e festivo com equipes formadas pelos melhores 
jogadores da temporada, com jogadores que não foram selecionados para o jogo. 
A análise discriminante verificou, que os jogadores do All Star Game 
apresentaram melhor desempenho nos rebotes defensivos, arremessos 
realizados próximos à cesta ou próximas à linha de lance livre, e ainda naqueles 
precedidos de deslocamento com drible. Os autores acreditam que isto ocorre por 
causa dos processos de atenção mais aguçados destes jogadores.  
No presente estudo,percebeu-se que o total de arremessos de quadra foi 
similar (32 para ambas situações), mas o aproveitamento foi pior no JVIG(43,8% 
e 25%, JLEV e JVIG, respectivamente), assim como um menor número de 
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arremessos de 3 pontos tentados (8 e 2, JLEV e JVIG, respectivamente).O menor 
aproveitamento dos arremessos resultou em maior número de rebotes 
disputados, assim como o menor número de assistências no JVIG indicaram um 
jogo menos coletivo, visto que as assistências representam uma maior 
cooperação entre os jogadores para atingir a meta.Ao contrário da expectativa, 
houve menos erros (perdas de posse de bola) noJVIG que no JLEV.Acredita-se 
que isto ocorreu devido ao JVIGpossivelmente ter sido mais conservador ecom 
ritmo de ações mais lento em relação ao JLEV(menos posses de bola noJVIG). 
A estatística avançada de jogo do JVIG mostrou redução no número de 
contra-ataques bem-sucedidos, nos pontos no garrafão, no número de cortes com 
bola (drives), no número e no aproveitamento dos arremessos tipo catch and 
shoot, no aproveitamento das bandejas (lay-ups) e no total de arremessos 
tentados.Esses resultados indicam mudanças no modelo de jogo, sugerindo que a 
fadiga afetou o aproveitamento.Nesse jogo, osatletasexecutaram o arremesso 
tipofloaterindicando que por estarem mais cansados não esperavam chegar 
próximo à cesta para arremessar uma bandeja.  
No estudo de Gomes et al.69 foi observado que na temporada regular e nos 
playoffs a aptidão física foi semelhante nos 11 atletas de elite observados no 
Campeonato Paulista de Basquetebol. E ao analisar as 13 variáveis das 
estatísticas de jogo observadas no estudo percebeu-se que na temporada regular 
os atletas com maior massa magra cometeram menos erros, os que possuíam 
maior massa magra e maior estatura, bem como os que apresentaram maior força 
máxima e potência muscular realizaram mais bloqueios de arremesso e a 
agilidade mostrou correlação com aumento das cestas de dois pontos, lances 
livres e bolas recuperadas.Em relação aos playoffs da mesma forma que na 
temporada regular houve correlação da estatura e a massa magra com bloqueio 
de arremesso. 
Pode-se afirmar que o basquetebol é um esporte com característica caótica 
e imprevisível no qual o tempo é fator preponderante na sequência de ações 
técnico-táticas. Nesse sentido, a adaptação, isto é, a maneira como o jogador 
realiza ajustamentos às situações de jogo e a tomada de decisão que o atleta 
normalmente estará deliberando de maneira rápida qual a melhor ação a fazer 
são componentes imprescindíveis a boa execução dos fundamentos.  
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7 - CONCLUSÕES 
 
A percepção de esforço e carga interna dos jogos simulados como era 
pretendido foram diferentes permitindo que o JVIG apresentasse maior 
intensidade de esforço que o JLEV.O Desempenho Técnico-Tático Geral, o 
Desempenho Específico por Componente Adaptação, Tomada de Decisão e 
Eficácia foram similares nos dois jogos determinando que o esforço prévio de alta 
intensidade não influenciou o desempenho técnico-tático.Já as estatísticas básica 
e avançada demostraram algumas peculiaridades entre os jogos. Na estatística 
básica ficou evidenciado que no JVIG houve redução no número e 
aproveitamento de arremessos bem como de assistências. Interessante observar 
que houve redução também no número de bolas perdidas algo que esperava-se 
ser maior no jogo JVIG.Na estatística avançada percebeu-se redução no número 
e aproveitamento de contra-ataques no JVIG. Verificou-se também aumento dos 
pull ups e o floater passou a ser usado. Acredita-se que isto ocorreu devido ao 
cansaço dos atletas prejudicar o avanço dos mesmos a tentarem arremessos 
mais próximos a cesta. 
Sendo assim, o presente trabalho evidenciou que um esforço prévio de alta 
intensidade não influenciou no desempenho técnico-tático quando se utilizou os 
índices do IAD-BB somente com Teste T de Student. Houve, contudo, alterações 
na qualidade das ações ofensivas (melhora) e defensivas (piora), acompanhadas 
de alterações nas características do jogo observadas nas estatísticas básicas e 
avançadas.Porém, ao analisar mais detalhadamente os resultados, através da 
inferência baseada na magnitude, verificou-se que o desempenho geral e os 
pontos por ação ofensiva foram piorados no JVIG. Houveram aqueles que foram 
melhorados pelo esforço prévio de alta intensidade (somatório de pontos e pontos 
por ação defensiva). Isto demonstra que esforço prévio de alta intensidade afeta 
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APÊNDICE A – Termo de consentimento livre e esclarecido 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE 
PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO FÍSICA 
MESTRADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE 
 
 Você está convidado (a) para participar como voluntário (a) da pesquisa Efeitos de 
esforço prévio de alta intensidade no desempenho técnico-tático em jogadores (as) de 
basquetebol. Os (as) participantes precisam ter de 18 a 35 anos. Você deverá 
comparecer ao ginásio de esportes da UFS em dois dias distintos. Em cada dia, você 
será solicitado a realizar dois exercícios de aquecimento que simularão situações comuns 
do jogo de basquete (duração de 10 min) e um jogo simulado (quadra toda, 5 x 5 
jogadores) com duração de 5 min. Em um dos dias, definido previamente por sorteio, 
além do aquecimento, você deverá executar um exercício de corridas de vai e vem entre 
as duas linhas de fundo da quadra oficial de basquetebol, percorrendo a extensão da 
quadra sete vezes seguidas. Isso se repetirá mais duas vezes, respeitando um intervalo 
de 2 min entre as séries. Os jogos serão filmados para posterior análise do desempenho 
técnico-tático, que considerará suas ações técnicas e táticas ao longo do jogo. As 
atividades não devem gerar risco aumentado de lesões, visto que são exercícios 
relativamente comuns nos treinos desta modalidade.Algum grau de desconforto pode ser 
sentido, devido à intensidade alta. Sua participação é voluntária e livre, podendo desistir 
de participar a qualquer momento sem prejuízo. Você não precisará pagar qualquer valor, 
assim como não haverá remuneração financeira de qualquer tipo. Pode-se relatar como 
benefícios relacionados a sua participação a possibilidade de gerar conhecimento acerca 
do basquetebol. As informações coletadas serão confidenciais e assegura-se o sigilo 
sobre sua participação. Se os resultados forem publicados você não será identificado (a). 
Você receberá uma cópia deste termo em que consta o telefone e o endereço eletrônico 
da pesquisadora principal, podendo tirar suas dúvidas sobre a pesquisa. Desde já 
agradecemos sua participação. 
 
Pesquisadora Principal 
Nome: Carla Souza de Jesus 
E-mail: cs.jesus@ufs.br 
Telefone Celular: (79) 99894-9105 
 
Professor Orientador 
Nome: Marcos Bezerra de Almeida 
E-mail: mb.almeida@ufs.br 
Telefone Celular: (79) 99111-7007 
 
CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
Eu__________________________________________________________ declaro que 
entendi os objetivos, riscos e benefícios da minha participação na pesquisa e manifesto 






Mestranda Carla Souza de Jesus 
Matrícula 201511000087 
São Cristóvão, _____ de _______________2017. 
 
